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fa de i 

>i uma dòr Inte 

sio <lc uma bala 

'tem luta • ; fala. 
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pie i ti i era muda 

lente exclama 

i cjue mais de Amor se Inflama. 
'.lie a ventura 

ir com beijos de ternura. 

ice, afinal. 

veio ao casal. 

olpuda 

E era triste ou olhar o b r i lho . . . 
i em uma vez: 

Entre oi um que a fan 

• que enfastia ! 

Foi um 

li >s desastrados 

roz zangar-se e aborrecido 

i ma sahir com ares de atrevido 

i já de um anno passava 
Era rorado o fórti e i engatinhava. 

hecia a lei — que o largo e puro g 
ibe ser manhoso.— 

se so e abandonado a u .> canto 
lebulhava em pranto. 

Fingindo grande dòr M ugemente. 

OJ gritinho fecundo ! Inopinadame 
A muda. commovida, aos braços o tomou 

E . . . milagre de amor ! Os lábios descerrou ! 

f
ilho! ella exclamou ; restão-me os beijos teus; 

mor: bemdito seja Deus! . 

sorte Igual 

Das caudas não vibreis a corda materna!. 
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Os amores do sr. Bispo 
Discutia-se nas salas de rima senhora da moda a 

questão <1'> amor. 
e era composta dc jsessoas hera educa-

: se a . nversaç^o aos mais 
r perigo de desBnribar em um 

• i e n ente. 
na «Ia c i sa tem mais dis quarenta annos e dobrou 

,:i 1 o 1 abo que de Boa Esperança, passou a ser 
Se nas suas 

, luetou com alguns vendavaes e 
nunca foi 
, , , 

UI li ainda Fui 
I espirito e de uma suavidade de maneiras qne lhe at-

todos. . 
1 demasia, que loi 

princí­
pios : 'd a I '" dC ' 

jualquer, se :- :" ; ' r s 

.;„ , quando se Irala de um 
Illustre senador. 

, 

A sra. Cambrai.aquirano. referimos, l u n i i j M 
Instrui Sn». " "" d e 

•• as opiniões se Imittem 
lume. 

Go.1 
A. \ dó. 

usando 

•npecuii 1 com o pi ' ; | ••'r 

das um bispo dos ma >§ mais 
considai • vezes 
que vem B Pa levar ás reuniões da 

11 io, um padre 
multo • Ile ahi nâo apn • ctando 

cperiente para poder apre* 
nvcrsaçoei em que entram 

O sr. bispo acha-se agora em Paris e era esperado 
• 1 1 ninai 

Poi pelas dez horas da noite, as dis­
cussões estavam mais anii 
da sua Influencia social e do m dor 011 men 11 numero 
dr vantagens que elle traz para o seio da fa 

ra. I 1 brai, ouvindo locara campainha exclamou 
alegremente : 

— A continuação fica para amanha. Respeitemos os 
ouvidos da 1 go. 

Todos se calaram e o sr. bispo deu entrada no salão. 
Mas, quei a Bua extrema sagacidade tivesse previsto 

oassumplo de que se tratava, quer elle se admirasse 
d'aquelle Instantâneo silen attribuir 
exclush toda sua posição, advlnhou 
o que sc passava e disse : 

— Noi mper um debate muito inte­
ressante : estas senhoras indicam uma tamanha anima­
ç ã o . . . 

— De que te trata. sr. bispo? de amor, resptmieu a 
sra. Cambrai com sua voz Insinuante. 

— Bello assum] •• . já 
d'isso! 

— Mas 
— A. pare cr que 

possa haver amor prol 1 
Assenhora im o incessante movimento 

[iies. e nos rostos dos homens divisava-se um 
sorriso malicioso 

— te a que resultado chegaram, continuou 
. e descalçando a luva da 

1 1 que hrilh iva o anel episc 
— Nunca si Itado n'um 

assumi'1 de 1 a sra < larabrai, 
: se deve esta-

athegorias, . . 
— Fazem mal, interrompeu o bi! 1 senão 

• um so Deus ! 
— Si Iguma eminentíssimo, observou um 

ubtili /as ; m o Deus 
compõe-se ainda as; I 1 le. Seja-nos, 
pois concedido que 110 amor haja também o Pad • 
Filho e o Espirito Santo. 

i-se mais triste 
• ofiendido. 

— Não gosti ,iii' se façam 
com o que esta acima da comprehensão human.1 VI 

. ihe. senhor, porque o primeiro imprudente fui 
1 B comtudo não disse mais que a verdade. Ah! se 
eu me atrevesse. . . 

i;. em seguida a sua reticência baixou a c 
olhando para o seu anel com uma attenção particular. 

— E porque não ha de atrever-se, ponderou uma 
senhor- de lindos cabellos loiros, juntando as mãos 
com ares de supplica. 

— Atreva sc. atreva-sc, sr. bispo, exclamaram em 
coro outras vozes femininas. 

O bl ••' olhou maliciosamente para o vi­
gário que estava vermelho e escandalizado por certo 
d*aquell • msistencia. 

_ se o permitte, disse o prelado 
respeitosamente paia a cadeira da sra. 

Cambrai. 
— E porque não havia de ter permlttido? respondeu 

esta córando e cobrindo o rosto c mi o lequr. 

I'ois muito bem. continuou o bispo; todo o meu 
empenho seria provar que se Deus è o amor infinito, 

: , de mais divino na humanidade. 
em eu a 

recom 10 fosse 
ar aos paes, 

1 1 asa-
mento. pátria • 

relado parou ura momento, depois de ter sorrido 
• 

- Desculpem 1 e, ia quasi fazendo um 
. ar-lhes uma historia. .Meu 

, . .0 Be para o vigai l>, na" 
deuc.il> • rebaoh N 1 
nao li 
historia, 11.1 um padre que nunca se afastou do 

tudo 1 aoamorhumano deveu os nentos. 
_ ' A ., <• compartilhado perguntou indls-

• 

rgunta; 
_ 0 ' . a i a . 
1-1 

ihre i.ipaz, 
ite e de alma 

I 1. Nas 
1 julgava-se pjeta e 

compunha versos medíocres,porque se o c io concede, 
tes, ao sacerdote o dom da eloqüência e do cs-

troca adorn da poesia. Que p > 
d- riam em verso? Nós estam .s além do 

. buscam e roubam. 
O meu co discípulo endereçava os seus yen 

versos muito mais do cauti 
do que 'los cânticos do ritual. A sua ingenuidade le­
vou-o a mostrar esses versos a uin velho professor, 
homem austero mas perspicaz, que rasgou o papel 
dizendo: 

— O menino Rosta demasiadamente da Virgem Maria. 
O poeta jurou que nunca mais faria versos e morli-

ficou-sc com penitencias como se-tivesse commettido 
leixando no futuro de querer tanto i 

Mãe dc Deus. 
Disse que este rapaz era dotado de uma alma cân­

dida, mas de uma alma forte no maio da sua candura, 
e viril no meio das suas fraquezas. Depois de ordo-
nado o meu companheiro, foi pastorear uma aldeia 
onde os pobres eram numerosos, o\ que lhe propor­
cionou uma oecupação e lhe satisfez a sua necessi­
dade dc amar que a té atigmentava cada vez mais. 
As esmolas que distribuía vinham-lhe do palácio vi-
Linho, habitado por uma familia, colmposta de pae, 
mãe e uma filha. O pae tratava das suas propriedades : 
a mãe era senhora intelllgente. boa, superior i s pai-

umanás, filha dc um sábio que lhe tinha dado 
fundo solido de instrucção mas que nunca lhe p» -
turbara a fé religiosa; a filha era bonita, educada per 1 

e com disvello, mas sem pretfcnção nem ty-
rannia. 

Estn menina gosava da libeçdade 
livres concedem aos corações puros, todas as manhãs 
ella vinha ter com o parocho ao preS»ylerio para lhe 

novos actos de caridade e par atine ienovar as 
flores do seu altar. Aos domingos camnva'-durante os 

acompanhando-se no órgão, emas suas rela­
ções com o bom do padre nunca denunciou a timidez 
própria das meninas da sua idade. Owparocho ia a 
miúdo ao palácio e tinha ali muitas oclasiôes de se 
encontrar a sós com ella. quer nas sYlas quer nos 
jardins. E tão bondosa e tão bonita ri meu antigo. _^ 
companheiro a • novamentejte sentiu de­

para lhe poder dhper por esse 
meio o que não se atrevia a proferir em pftsa. Espero 
meus senhores, que não me obriguem a descrever-lhe.. 
o romance, o ídylio. 

No exi tase ha sempre uma citada. O meu 
pobre amigo cahiu o 

Não me atreverei a dizer que o seu ardente enthu-
siasmo impellissc também a innocentc menina. , , mas *tm 

uma confiança ue ii 
e que muit» se ufanava de ver como aque 

ria ao doce contacto da sua meiga modidade. E1 

também certo que uma vez. íuim mais pronunciado 
movimento de confiança e de sympathia, as suas mãos 
sc uniram e que, tendo lie,uio juntas por algum tempo, ' 

1, ao desprender-se uma commoção profundís­
sima. A donzella perturbada, foi encerrar-se otH"***""*"** 
quarto e o parodho, esse. coitado, foi entr^gar^-^^^^ 
oração, liem l i e tinha dito o pr • fe-.sor que gostava 
muito da Virgem Maria! Sendo martyr por tempera 
mento. perguntou então a si próprio como poderia 
expiar a sua falia. 

Lembrou-se primeiro de ir procurar seu bisjpo, con­
fessar-se a elle e pedir-lhe que o mandasse para outra 

Mas o seu bispo velho e doente, poderia"acas J 
comprehendel-o ? 

Isso corresponderia a furtar-se ao perigo muito cedo. 
Entretando o dever mandava-o partir, e a la« não 

lhe enti;.ria dt; novo na consciência emquanto não se 
afastasse d'aquelles sítios. 

Entfto o meu infeliz amijío teve uma idéia singular, 
uma espécie dc inspiração dc cima. Deliberou ir falai 
d mãe dadoneella, que sabia ser uma senhora dc 
espirito c confessar-lhe tudo— tanto as suai 
ções pessoaes como as da própria donzella. 
foi feita com lealdade c ouvida com reco:. 
A mãe estendeu-lhe a mão dizendo: 

—« O senhor è um homem de bem. e está da minh*. 
parte ajudai o a ser ura bom sacerdote ». 

Oito dias depois, graças a Influencia d'esta senhora» MJ 
o meu amigo era chamado ao palácio do bispo e no­
meado seu seco 

Delti o trabalho sem esquecei1 e ,̂ .H 

são que o tinha acompanhado, UM-
, I i Q0 eco. 1-". 

Mias me | trandes esi rç >s para .-cai o f 
sempre digno da tentação que tivera e que t a m b J ^ H j 
conjurái 

- qua o havia recommendado ao bispo, nu • 
mais sc rsqueceu d'elle; e m. smo de longe velavl 

u futuro. Foi assim que chegou a sei prior de 
uma das prim ipaes igrejas - tendo nlíi 

que a filha da sua protectora ia casar-se, 
pediu a Deus por cila . Não 

•••ia, mas um dia o acaso coll 
um do outro. Ambos empai 

pouco, m ipproxiraaram sem receio, Un 1 <s 
impre um sentimento forte qu 

• 

•erá ; m is < dada de respeito estima 
• : ide, 

Nunca tent 11 
ttia, mas sem pi era era 

ambos o ento, \ filha veio -A perder sia 
no herança a 1 

atlgo parocho. Depois de muitos aun 
t uo cume d'onde se abrange a vida toda, . 
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fronte jã coberta de neve, trauquillos de nfto acharem 
no seu passado um traço que não seja puro e de que 
não tenham motivo para se orgulharem, estes dois 
entes correspondem-se e visitam-se com ofim sempre 
de tazer bem. E 'pois certo que se esse amor, cna-
mado profano, sc nfto tlvi idido, em dada 
conjectura, c o m o amor divino do moço semina 
nunca elle, apesar da sua devoção, poderia tei che­
gado a ser o que hoji 

— E o que é elle então 1 perguntou um dos ouvintes. 
U prelado levantou-se com um sorriso radinate e 

uma extrema dignidade. 
— E' bispo, disso elle simplesmente, 
A sra. Cambrai tornou a abrir o seu leque. 
O prelado voltou-se particularmente para a pessoa 

que o interrompera. 
— Já vè, meu caro senhor, que se nào deve dizer 

mal do amor! 
Houve um momento tle silencio. Ninguém 

commentar a anedocta nem levar a conversação para 
outro ponto, 

Foi a sra. Cambrai quem disse com voz firme e 
-Iara. 

— Demora-se ainda alguns dias em Paris, sr 
— Nâo minha senhora; vim hoje até de pmposilo 

paia lhe fazer as minhas des] edidaa. 
E tenciona voltat breve? 
— Não creio; tenho muito que fazer na minha dio-

cesse. 
Alguns instantes depois sahia elle acompanhado do 

vigário. 
No momento em que as visitas passavam 

casa de jantar, afim de tomarem chá. uma senhora já 
idosa e que tinha por costume fallar franco segredou 

ido-iie. sra. Cambrai. 
— Quando é. minha boa amiga, que havemos de pe­

dir, para este excellente prelado um chape 
deal? 

—Não graceje, másinha! já tinha pensado nisso. 

Louis ULB/ 

L K k T t r l » ( s u p p l e i u c n l o IÍH«*rarlo) 
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Voz dc eslrella 
Falia ! Bebendo a celica harm- mia 

da tua linda voz de estrella e de ave, 

gósa a extrema doçura d'agonia 

de um miserere dentro de uma nave. 

Que a tua voz dest'alma afflicta lave 

o verde musg> da melancolia, 

como um fio d'agua murmuro e suave 

de um seixo o musgo verde lavaria. 

Falia, que a tua voz clara desvenda 

um ceu aos olhos meus, pavidos, quando 

cae no meu coiação de anachoreta. 

^ p a j i ^ - -
; o do mundo da Legenda, 

ouvindo-a, estrellas julgo ouvir cantando 

solaus côr de lilaz e de violeta, 

SOUSA Lono. 

Historia dc hontem c dc hoje 
O Deâo de Premesnil, que nos começos da revolu­

ção franceza julgou prudente refugiar-se em Londres 
até que passasse a tempestade, escrevia a sua prima, 
a marqueza de Maupertuis, emigrada em Coblentz : 

• E* preciso que lhe conte uin lance bastante extra-
de que fui testemunha ha poucos dias em 

casa de lord Seymour, de (piem lhe tenho fallado em 
outras cartas. Ao sahir do theatro, onde vimos repre­
sentar uma tragédia intitulada Rei Lear, de autor an­
tigo <pie aqui gosa de muita fama, fomos cear a casa 
do lord. Éramos quatorze ou quinze; vi alli o marquez 
de Lorne. o duque de Northumberland, sir Arthur 
Clay. sir Joseph Mornay, capitão da marinha real. o 
cavalheiro Macpherson, e outros fidalgos da principal 
nobreza ingleza, Dos nossos havia, alem deste 
rendido adorador e servo humilde, o marquezinho dc 
Biron e o cavalheiro de Kouvray que está cada dia 
mais melancólico e não pode conformar se com a idéia 
de viver separado daquella encantadora fada que vós 
sabeis. A ceia foi em extremo alegre e animada ; pro­
longou-se até de madrugada e teria terminado 
costuma terminar entre nós uma lesta de amigos se não 
houvesse suecedido uma coisa lamentável, quando 
todos nos diapunhamos a recolher a suas • 

<• líebera-se enorme meu te, como se bebe em íodoa 
os festins ínglezes; de maneira extravagante. > -
intrépidos entre os convidado:- eram o capitão Mornay. 
homem capaz dc us vasia r uma adega, e o c a v a 
Ma. pherson seu digno rival, Nem eu, nem outro, po­
diam já manter-se em equilíbrio i ideira , 
quando o Sr. de Lorne. que parecia disfructai em 
fiauel-os beber mais e melhor, os convidou a i • 

.as ultimas garrafas, por despedida. 
t c ada um d'elles colheu uma grande garrafa de 

vinho de Ai e a absorveu comu sc íossu um dedal de 
água. 

tãoocapítüo, tartamudeando desafiou seu rival 
a beber um frasco de aguardente de He panh 

matto cavalheiro assentiu. Mas apenas ponde tomar 

um trago du forte licor, u frasco cahlu-lhe das mios 
C, abrindo a bocea. deu-nos um espectaculo que não 
quero precisar por medo de offei delica-

Sli Joseph Mornay fitou-o com despreso e zom­
bou delle, e Ievantan ae lhe tinham posto 
em frente, bebeu lei n deixar cahir uma 

. 
i! | hurrahs pelo 
valente 
mas tombou i na .: •> de i humb >. O dono 

• i chamou os i reados para que ti 
i e ahi dormisse a seu gosto. Mas 

no momento em qui use delle sii 
ArthurClay, examinou-o e disse: • Aposto cin 

em como o capitão não l r mais 
po,—salvo no outro mundo « Julgam 

pio que sir Arthur e I indo, mas como in-
Hirmar que Mornay estava morto, o mat-

quesinhi a tfto borracho como 
pule estai qualquer Inglez, declarou que acceitava a 
aposta. 

Mandou-se chamar um n iffirmou com 
que o capitão • 

cincoenta to seguido, e o cadáver foi I 
ferido pai tal de marinha, Este ti 
nos deixou assásimpi mente a Kou­
vray e a mi in. Lord Seymour no disse que, no fim de 

• formosamente, 
no de inveja que de i pai 

0 Di ;e o caso do capitão 
não '> o primeiro que se registrava entre os bebi 
de alta socied ira estranhar, 
pois vejo que é muito commum entre a alta e 
quena nobresa fazer desmedido uso dos vinhos e lico­
res. São muitos os senhores que i diaria­
mente e que consideram o< 
Assim, I de lord Hollan Ino, que 
ha cinco 

creados tenham que o levantar da mi 
v a l o em braços para a cama. a 

Decorreu um século desde que o emigrado francez 
escrevia estas linhas e, ainda que seria notória 
injusto assegurar que a aristocracia ingleza conserve 
os mesmos costumes que • ria igualmente 
temerário affirmai que renunciou em absoluto . 
desmandos dc contim . uns do século XVIII 
o abuso de bebei era um habito eminenti 
tocratico emuito \ nl. 
Londres,—como pretendia o deão de Premesnil,—em 
fins do século XIX ficam amda fortes resaivos d'a-
quella e ei até que ponto 

• ••idade o que o Dr, Goldwai escrevia recente­
mente n'uma revista scientínca, a prop« -
do alcoolismo, cada vez III.DS lai :,i, lauto nas i 
ope árias < aristocráticas i 

entre o proletário Inglez se observa tendência 
pronunciada i lolismo, na bui 
bretudo na burgue ia ta-se um Inci ei 
bastanl Oferecendo a escandalosa particula­
ridade de ser hoje o bello sexo quem dá o mau exem­
plo. Antes, a dama ingleza deixava ao consorte 
privilegio de perder a razão c a dignidade no fundo da 
garrafa; h ije são inJ . litas as senhoras, no 
uosso paiz, que dão o espectaculo da intempi 
vergonh sa para seu decoro e funesta para o futuro 
da nossa i 

Os registos da policia confirma com deplorável fre­
qüência as affirmações do dr. Goldwai. Entre os hos­
pedes que o alcoolismo da rua conduz constantemente 
ás esquadras policiaes e as sensuras da justiça, figura 
o bello sexo em notáveis proporções, —que nem sem­
pre é representado por miseráveis creaturas que pro­
curam na botija do gin, falsificado, ou no ale de péssima 
qualidade o esquecimento das suas desventuras : en-

l ina M - I . I V I I , algumas até 
bastante ricas, ladyes d'alto s • 

nas com a embriaguez em casa ( e procuram nas 
cafurnas das tabernas um incentivo maTs saboroso, um 

gico. 
Algumas ii • iveis dama-- conquistaram 

por suas proezas reputação europeu. Por exemplo. 
tn ida cento quarenta e tantas 

z publica. Outra que, mais pieca-
vida, se ir por dois lacaios encai regados 
de recolher sua es icia e de a metter n'ui 
quando já não podia comas pernas n 
Ainda ha pouco uma patrulha de 
encarniçada lucta com uma valorosa fem 

licava, 
e que bi . . . , noite, na ru i, o 

di elevada gerarchía, cujos avós haviam batalhado 
nas Cruzadas, tendo o mai i diplo-

ilta Câmara, 
nota verdadeiramente typica é a que se en­

contra i de divorcio, intenta Ias dui 
mez de setembro doann i passado. Uma d'i 
opulento banqueiro, presidente deumn sociedade de 
ti roperança e cuja ! 

• pura. Por um 

• milionário ad . 

• • 

rita. I la 
ia fest i sum i 

installou-se n i bem servid i 
• 

- lo •. que • o nielho, do bai 
quadro dos mais Inl , ...A-A,\i:. 

liada, ovestldo i lieiode n ido 
baleando pelos 

-VIU ANNO N ' f f S 

uma canção gaiata i[d rua. te uão custou {/ i " i H 
leval-a para i 

Nunca \o\\\^ 
• 

^4 
FRANCISC. 

Som-cilocii 

( omo eu sei quem tu és 6 
Por mais que as doi 
E a falsa voz do u 

Inda que o lusl 
I 11(1,1 que tu i 
Atravez do negrume dos icus m i 
Eu veio a luz que na tua alma i 

Mulher fadada p'i a alas 
• 

Da ma M que e 

• 

• 

1 Ia de auréolar-lc : 

le iSay 

Única felicidade das almas 
iomem cahio - | , 

ram ver qu o fundo abysmo de trevas em J 

se teriam perdido todas as creaturas espi | 

desde o começo não houvesseis d i t ) : • Que a luz s e | 9 

se a luz não fosse feita e se todos esses b e m a v e n h 3 

dos espiritos de nossa celeste Jerusale: 
n a °bi ido a vós para acha 

uso em vosso Espirito Santo 

tavelmente sobre todas as coisas mm 

Dc outro modo esh -u''e"fffre£tf? 

si mesmo não seria senão um abysmo tenebroso. ; 

passo que agora elle é luz pela luz do Si nhor. E 

íazeis ver bastante i , .\,1%u 

ahidosque, despojados desta vestimen 

luminosa dc que os revestistes, recahirarrfccm 

trevas, qual é a excellencia da creatúra lecionaiA 

• pião grande pião alto a levanj^É^vf^j 

que ludo que é menos que vós não basta : • ^ F ^ 

feliz ; c que assim ella não pode encontrai a :. i 

em si mesma. Porque vós que >• illuminaes 

trevas, Senhor, as revestis de luz e as tornaes tão h:i-

I lhantes (pianto o sol ao meio-dia» dae-nos a mais. 

meu Deus, dae-nos a mais. porque eu vos amo e se 

não vos amo bastante, fazei com que eu vos ame ainda 

mais. 

Nfto posso julear quanto 

bastante, afim de me lançar com ardor entre vossos 

I braços c delles nunca me pie rainha vida 

fique toda occulta nas si tndezas de vossa 

face. Tudoquanto sei é que por todaa parte que não 

em vós só acho desgosto, nfto somente fora de mim 

mesmo, mas em mim mesmo e toda abundância que 

nào é meu Deus, é. para mim indigencia. 

STIKIIO, 
Das Coníj 

AS NOSSAS GRAVURAS 
D a r .i o o m o r n o i i i >. , O H 

fl K. TIFTrFA 

Sendo o javali hos o nas florestas 
lemanha, poi i ausa d.i guerra de extermiuaçfto deste 
annu.d. que lhe fa 

• 

• 

comei a estes animaes, 

MOLDES CORTADOS 
TAMANHO NATURAL 

Pelo i - yoO. 

> ' * ' B ^ ^ * " £ X £ a ^ a ^ ^ 
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tritura das sagradas eseriptaras 

i K s t t i o 

ittraordlnario 
i Ipa lmeute o 

1 I" m i m , e m um | 
-1 m e s m o 

• o r o b i n a v a m i o m as d a a n t i g a 

iO São a m 
, m o e s p i r i t o e c o m e c e i a con 
[| n l - is i t u r a d a de t e m o r . C •-
; iro q u e t u d o q u a n t o eu l e ra d e >.., 
i q u e e s t e s noi o 

-Lina.urei afim de 
ifl vos c o n h e i e n ã o se n lo r í f i que , c o m o 

i r e c e b i d a de vós não si 
i i m e n t o m a s l a m b e m o m e , o de a d q u i r i l - o 

q u e elh- n a d a t em q u e n ã o tenha r e c e b i d o : e 
l a d o EI vos ' o n h e c e i . ó m e u 1 teus, m i e 

1 q u e si :.i c u r a d o i m a vos 

' Ue q u e es tá a m d a d e tal m o d o 
i dv vós q u e n H o b r h v v o s , não 

e caminhar p e l o , a m i n h o p e l o qual p ô d e 
B, P o r q u e « ainda q u e 

m se d e l e i l c in t er iormente na lei de D e u s e no 
le c u n i p i i l a . c o m o l iber tar - se do jugo d e s t a 
i q u e e s t á ne l l e m e s m o e q u e , o p p o n d o - s e à 

NINON DE LENCLOS 
ia da ruga, qua jamais ousoa miealar-lhn ,'i ppl-
j i passava d<>« Bti i -s e rnnservava-M joven e 

bella. atirando twmar? ns pedaços da sua cerlld in de bap-
i••• dn i -1 , euja foice emboftva­

re sun encantadora phvuannmia, sem qu« nunca 
mrnnr traç». Multo verde ainda I • ila-w ohrf-

Izcr 'i volho rnbiigenin. rnmo a rapoci de Lafon-
ninx dizia das uvas, Este segredo, que a celebre e egnista 

imilg confiara ;i quem quer qun fosse dai 
d'«quella época, dewohrln n o Dr. Lecmite entra ns folhas 
de um volume de LHiitotre amoureute des aaules, dc 
Busay-Rabutln, qoe \<i parle da bibllolheca dc Volta ire e é 
actualmente propriedade exelüfha iin PARFUMERIE NINON. 
HAKOH I , H " M I , Itne du i Septembre, 84 ,\ PARIS, 

Bsta casa leia-na ;. disposição <):is nossas elegantes, sob 
a nome di* VERÍTABLE i.M Dl SINOS, aisTm tomo as 
receitas que (Telia provam, por exemplo, o 

H Ü V E T D E N I N O N 
pó de arroz especial r refrigerante; 

L e S a v o n C r e m e d e N i n o n 

especial para n rosln que limpa perfeitamente a epiderme 
aials delicada sem allcrat-a. 

I A I X O E N I N O N 
que dá alvura deslumbrante an pescoço r- írns bombros. 

Entre na prodnctos conhecidos a apreciados da PARFU-
HERIE NINÜN eunUiai-se: 

Lft POUDRE CAPILLUS 
que fa/. vnltar «s cabelins brancos íi enr natural e existe 

• BOI i:! cores; 
] s -as: X / E : m=* *r> T_T **. ocz • , t - I E « . B : 

T que augroenta, engrossa e brane ns pestanas e .is super­
ai-ciliiis, an mesmo tempo que di vivacidade ao olhar 
Wn LA PATE ET LA POUDRE MANODERMALE DE NINON 

jj, para finura, alvura brilhante das mios, etc, etc. 

Perfumaria extrafina 

LT. PIVER 
P A R I S 

Corylopsis do Japão 
SABÃO - ESSÊNCIA - PÓ aa ARROZ — ÓLEO 

LOÇÃO VEOEIAL — BRILHANTINA — COSMÉTICOS 

Evitar as Imitações • Falsif icações 

0 Trèfle incarnat 
L. T. PIVEB 

Perfume de Modo, 

Violettes de Parme 
SABÃO - ESSÊNCIA - PÓ He ARROZ 

LOÇÃO VEOETAL - BRILHANTINA - COSMÉTICOS 

Leite de íris L.T.Piver 
P-iHft a JUVENIUOADE e BELLEZA do ROSTO 

L melhor o mal» bygíantca da toda» «• prepnraçõo» 
para o toucador 

Dentifrioios Mao-Tcha 

A R V r A C A o ( « u p p l 4 - m e n t » n t i i T H i i " 

u i .i e s c r a v i d ã o da lei do 
p e c c a d o tjue r e ina em todas ht partes fie s eu c o r p o P « 
Porque vòs sois ju s to , meu D e u s t e foram n 
o n e n s a s , n o s s a s i r a p i e d a d e s e n o s s o s cr imes •• q u e vos 
obrift.iram a fazer p e / a t v asa m â o s o b r e ós e en -

ri jus t i ça , a es to p r i m e i r o dos pei i a 
i te q u e p e r s u a d i i 

t a d e d i se fazer c u l p a d a , c o m o ,i SUH se t o r n a r a , s epa -
ranclo-se d a o b e d i ê n c i a q u e vos d e v e , >• Q n e fará pois 
e s i e h o m e m tão m i s e r á v e l <• q u e m o Livrará d e s t e 
c o r p o de m o r t e . s en§ a por [ e s u s - C h r i s t o , 

S e n h o r , q u e e n g e m l r a s t e por toda a e t e r n 
de vossa s u b s t a n c i a c o m o D e u ? , c c r e a s t e no t e m p o , 

t o m e m p a r a s e r o gu ia de i o d o s a q u e l l e s que 
' um In ham por v. ias • 
P r in ipe d o m u n d o n a d a a c h o u q u e fosse d i g n o d e 

e e s p a l h a r seu s a n g u e 
i n n o c e n t e ; o q u e lhe fez p e r d e i o d i r e i to q u e tinha 
s o b r e nos ? E s t e s p h i l o s o p h s n a d a di e m d e s t e s m y s -
t e r i o s e m s e u s l ivros . E l l e s n a d a d U c m da p i e d a d e 

, d a s laftryraas da con f i s são , d e v o s s o d i v i n o 
sacr i f íc io das t r i b u t a ç õ e s d o e s p i r i t o , d o s a m : 
um c o r a ç ã o c o n t r í e t o e h u m i l h a d o , da sa l ' ição di 
v o s s o p o v o ; d e s t a s a n t a c i d a d e , vos sa e s p o s a , d e s t e 
p e n h o i d e v o s s o S a n t o E s p i r i t o ; e emf im d e s t e c á l i c e 
p r e c i o s o q u e e n c e n a o p r ê m i o d e n o s s a r e d e m p ç ã o , 
N i n g u é m n e s t e s l ivros c a n t a : ' Q u a n t o minha a lma 

er suje i ta a seu Deus , pois q u e é de l le v 
el la d e v e e spera i seu soecorro , pois q u e é meu I ( eus , 
m e u refugio e m e u p r o t e c t o r , e que e s t a n d o s u s t e n t a d o 
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por e l l e , nada n o m u n d o poderá a lgum dia abalar-me .' n 
Lá não s e o u v e .esta voz du S a l v a d o r : - V i n d e a m i m , 
v o s todos q u e es ta i s aftlictos. •> l i s t e s sáb ios n â o q u e r e m 
apprender - q u e c l l c v doce e h u m i l d e de c o r a ç ã o ; » 
I-orquc • se vós , ineu D e u s , o c e u l t a s t e s e s t e s m y s t e r i o s 
aos s á b i o s d o m u n d o , o s reve la s t e s aos h u m i l d e s e 
aos p e q u e n o s . • T a m b é m ba umri grande differença 
entre perceber do alto de u m a m o n t a n h a s e l v a g e m a 
• idade de paz, s e m poder, por mais es forços (pie se 
faça, achar n e s s e s lugares i n a o c e s s i v e i s u m c a m i n h o 
para la chegar , porqae es tão s i t iados de todos o s l a d o s 
poi e s se s fugi t ivos d o céu por e s s e s a n j o s deser tores 
q u e ahi fazem as s u a s e m b o s c a d a s a t o d o s o s h o m e n s 
sob a condueta de seu príncipe , l e ã o e d r a g ã o tudo a o 
m e s m o t e m p o e entre caminhar pela estrada q u e l e v a 
a es ta feliz pátria defendida pe lo Re i do céu contra o s 
as sa l to s de taes espír i tos de trevas q u e abandonaram o 
exerc i to c e l e s t e , que fugiram d e l l e , c o m o de um sup-
p l i c io . 

E s t a s v e r d a d e s penetravam até o mai s prof indo de 
minha a lma por vias s e c r e t a s e admiráve i s , quand i eu 
ha aque l l e que s c c h a m o u o menor de v o s s o s a p ó s t o l o s , 
e m e sent ia t o m a d o d e admiração c o n s i d e r a n d o as 
maravi lhas de v o s s a s obras . 

S A N T O AGOSTINHO. 

(Das Cos i 

Ô ÇUNIERIE MOTIQUEI ^Pastilhas 
E. SEXTET I 

i3, Hue du -l-Septembre, 3 5 , PARIS 

MÃO DE P A P A d , d o M o p í ^ 
P â ü f ; i l e » P r é l a t * , quv embranquece, alia», 
anBetina a epiderme, impodu e d«Btráe ns frieiras 

UM NARIZ PICADO M T -
com cravos torna a recuperar nua braii :urn primitiva 
e auaa CÔrOB lisas por m o i I. A n l i I C I I U M I S . 
produeto scui igual c multo coutrafuito. 

CUIDADO COM AS CONTRAFACÇoES 

Para ser bella * encantar todos*, olhos 
dcve-64 servir l i l < ' l p u r tlt» IV*«"hp pb Ia 
nnoz feito com fni'*l')H *»xoii"Os. 

e Xarope 
dc Naíé 

DELANGRENIER 
Qxoel lentes pe i toraes contra 

.TOSSE.. DEFLUXO.. BKONCHITE 

- POUCOS CABELLOS 
Faa-era-Re r, a--T G corratlo. puipfei;an.j i ao 

> 1'Extrait Capillaire aes Beneaiclins 
aa Nlont-Nlajella, \„- i»ml> imp«i« 
q'ie .-ai ,1,1 e ], J - - Rq.lc.ll l.r-ir, ,s. 

çE.SENET,iia.:n!!!rm.r.35,R.i«4'SEC,.eTl)re,Pans. 

4 » NÀO ARRANQUEM MAIS 
,, — - ^ w dentes e«u ur 'd *.^ inée- w liran TI^Í^-O*» 

om vElixir aentifrtce MI BènefiT uns 
«" j=» i. Mont-Majetia. 

<*E.SENET!ádmiiimjiear.35.H.:̂ -SEDierm(.j/aris. 
i V a r W W ^ t V ^ ^ ^ ^ ^ ^ A ^ / \ A A M > > A / a t V i 

A s P a s t i l h a s d e N a f é s á o v e r d a d e i r o s 

c o n f e u o s p e i t o r a e s d e u m g o s t o d e l i c i o s o . 

A c a l m a m a s i r r i t a ç õ e s da g a r g a n t a e d o 

p e i t o . 

O X a r o p e d e N a f é , m i s t u r a d o c o m u m a 

i n f u s ã o o u c o m le i t e q u e n t e , f o r m a u m a 

t i s a n a m u i t o c a l m a n t e e m u i t o a g r a d á v e l . 

E n e s peitoraos não contém substancia tóxica * 
(iodam .er administrados com toda a segurança 
is CRIANÇAS n muito particularmente contra 
a (.ÚQUfXUCHE. 

í i / i r 4 marca •ortatlolra Oalanr-tanlorfaoa 

São encontrados em todas as Pharmacias 

'AROPE DEUBARRE 
(DENTIÇAO) 

X a r o p e s e m n a r c ó t i c o reccrrnmandado hú }d 
2 0 annos netos medivos. F a c i l i t a a s a b i d a d o s 
d e n t e s , evita ou faz cessar os su/fritnentos e todos 
os a c c i d e n t e s d a p r i m e i r a d e n t i ç ã o . 
Egija-se o C a r i m b o o f f i c i a l e a 

a s s i c y n a . t v i . i r a D e l a b a r r e . 

FUMOUZE ALBESPEITRES. 78, Fp.fc.iTg SHat-Baú, P a r i z 
e ern todas a s pharmociaa 

A 
fAPEL E CIGARROS 

NTI-ASTHMATICOS 
d e 3E3'° B A R R i V J L , 

ftecommajidados i„-h,< suTnvnidades medi-
c&s Preparações muitíssimo efíicazespara 
a cura da ASTHMA, das OPPRESSÕES, 
daa ENXAQUECAS, ele. 16 iwns H slitfssns. 

FDMOOZE ALBESPEYRES, 18,1'anlionra SáU-toó, Pariz 
e em todas as pharmacias. 

N U N C A A P P L I Q U E - S E um 
VES1CATORIO S E . U SE TKH O 

VESICATORIO. ALBESPEYRES 
o SAIS EFFIClZ e o MENUS P0L0ROSÜ do TODOS os VESICATORIOS 

E-ij,i l« .1 Aííifnalura H.lli Sf i:\Itl-.S no LADO VERDE 
F U M O U Z E - A L B E S P E Y R E S . 78 Faub< St -0en l l . PARIS 
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Um pescador 
Aqui no lado lia uma casinha enegrecida pelo sol 

c pela ventania do inar, que sc parece um pouco com 
um velho barc •. A janella lembra uma vigia, as portas 
são alcatroadas e quasi sempre no muro uma rede 
encascada de novo secca ao sol. Assim mettída pelo 
areai dentro, nos dias de mar banzeiro c azul. Si 
uma vela se agita uo telhado, diricis que. eutontecida, 
vai n a v e g a r . . . De resto us pedras de que são feitos 
os seus alicerces foram arrancadas ao mar: as taboas 
que serviram na sua construcção são restos de antigas 
errfbarcações. e lá dentro lia um leito de teca, que, 
depois de navegar muitos annos para o Brasil com» 

. caverna me de navio mercante, acabou enternecedora-
mente em cama dc noivado. Acontece muitas 
em dias luminosos e solheiros, quando as gaivotas em 
bandos voam sobre 0 seu telhado que o temporal 
requeimou. pòr-mc a pensar que, como uma velha 
concha, esta casota humilde deverá guardai o ruido 
que ha um século a embala ou a apavora - o ruido 
do m a r . . . 

Creio que sempre, ao pé da n ssa casa. no arcai 
riscado de varaes. a casola viveu, uns dias de tra­
gédia, dias de preguiça e de alegria -ninho de pes­
cadores c mareantes, que o mar alimentou, fez i 
e levou cm dias aziagos, 

O quadro é sempre o mesmo: o arcai c o mar. Para 
lá da linha de uin amarello tostado de areia — u mar 

DOS TEM PUS ROMÂNTICOS 

vive e agita-se profundo, velho como a terra e todos 
os dias differente, diverso quasi a cada instante. Na 
madrugada envolto cm nevoa, dep is de um verde 
leve, de um pó verde e tênue, quando os farrapos do 
nevoeiro começam a dispersar-se; mais tarde de um 
azul cobalto, apenas franjad-i de branco nas pedras : e 
A noite trágico, negro, ameaçador. Tem dias pregui­
çosos, no verão, cm que appetece embarcar, o dias em 
que, de cabelleira branca ao veuto, ruge e so des­
pedaça n i i aes . Para esta pobre gente, os pescado­
res, elle é como um gigante que us entende e a quem 
elles faliam com ameaças ou com car inhos . . . 

Os homens mudam: nascem, vivem, soffrem, des-
apparecem e elle contl ua igual a rugir ou a em -
balar as velhas casas como estas dispersas pelo areai. . 
Como um monstro antigo parece que os chama e os 
arranca um a um a teria, porque ha um século que é 
esta a primeira vez que um homem desta casa morre 
no seu lar. 

(ierações inteiras sahiram dalli para o oi eano, boceas 
delle tiraram o seu sustento c nelle encontraram ti idos 
u seu tuinul >. No velho lar enfumaçado e curioso, 
na cosinha negra onde o peixe escalado se re i ao 
fumeiro, conta-se c tem vindo de pais paia filhos, a 
historia da familia: um avô desapparecido mysterio-
sanienle no mar com o seu navio e todos os tripu­
lantes ; o que aconteceu á galera Ucinviuda; «• a vida 
t r i s te d a q u e l l a p o b r e i . i p a r u a , q u e por o u v i r a VOZ d o 
namorado morto a chamal-a do mar cm certa noite 
de borrasca, entrou nas o n d a s . , . São sempre episódios 
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simples, vidas «ie trabalho • • de 
creaturas ignorantes, rudes (- \n'':'. 
que o oceano acaba um dia pui 

Pois dc tantos liomena alli 
este velho que hontem i i 
sua cama. Conheço o lia muito 
lá cm bar,o, ao pé dos pilotos, a 0l2 
para o mar. Quando eu era pequeno 
nha-m a callosa mão i 
e i u sentia-me protegido e i onte 

Faltava pomo. A barba rija e bra-. 
emoldurava-lhe a enra requeima 
olhos, de um azul destingido fugiám-Ê 
sempre para as velas, que uma a u n , j j | 
sumiam no horisonte. Pensava de certo 
sua vida simples, humilde c : 
Pequeno fora como todos, moçi 
traia, a eu nstrui çâo i. iistira. Vi™ 
senhor abbade benzel-a, num certo dor-
go, com repiques dc sinos c fogu 
P is chegara da Povoa um velho, , 
Serrão, que no areai talhou a em i 
l a t ina . . . E nunca barco i 
vegáraj sobretudo dc boliua, cortando, 
mar infinito!... Recordava-se <lus tardo 
todas de ouro em pó cahindo sobre a a» 
toda verde, quando volta' 
ictes na mão, cantando oBemdito. 

Quantos ? quantos? — pi i 
do cães as mulheres. 

— Dois centos ! 

]•; as noites ao pé da caça, 
dc um luar espantoso, em que ] . 
sc confundem e tantas estrellas brilham a 
céo, quantas luzem no mar ! . . . 

Boa campanha! Todos rapazi 
torres, ruivos e fortes, que foram morre* 
do, nus na barra em cerlosdias rli 
outros embarcados, perdidos, e LU 
o Manuel Pereira de grandes barl 
cas, que não havia outro como 
trabalhos»; canceiras. Cresci ra, I 
casara um dia com a sua i( latharii 
lhos tinham vindo, te, agora vi llu 
até os dias de perigo lhe pan i 
borrascosos, negros, com o vento a 
o maldito mar a clamar e a pedra 
dc dentes afiados ,i espera das 
entre o mugir esverdeado das v 

E assim envelhecera até se tornaria 
til ; os netos riam delle. os filhos olhava» 
no de revez uma bocea a sus!' 
dias dc fome. Como trabalhai; Nas ta 
des de primavera deitava ainda 
a um remo. ou .is redes do savel 
nos dias de março, a cada lanço, tra 
saltar na areia. De inverno pesr.r. 
u m o u outro ruivo dc costado vei; 
Mas lentamente as loiras lhe faltavumt 
nos seus ultiir.os dias, sentado 

i Ihava com saudade o ma: i 
d o . . . Fora cheia de tragédias -. 
humanas a sua existência rude, e 
que não è para elle um decoro. 
MT, o oceano que o alimentou c u a 
convulsionndo dc releias, guarda 
desta figura bronzeada unia si 
amiga. 

I lonteni. na velha casota. entrou 
pallio uido de mulhi i 

tando o Bcmdiio. te simplesmente, i 
vivera, o velho pescador 
loca a beira do grande mar azul 

iras tem sabido para . 
existência rude e trágica, humilde egiar 
ile. E' este o primeiro que aca' a 
leito, sob o tecto desse casebre qne, ei 
certos dias dc sol, se uma vela 
telhado, scecando, dir se-hia que v 
gar no atlântico. . 

RAI L BRANDÃO. 

A J. Gouvh ile Ülem 

E'-me grato dormir, porque, dormindo, 
Das misérias da carne me desprendo, 
E, noespaço lançan rehemlo 

Que estou na ferra uma mlssãi cumprindo. 

l.ntão. da vida corporal, sorrindo 
Encaro as provações que estou soffrendo 
Por vei que, quanto mais foi padecendo. 
Mas o meu sei moral vai progredindo. 

Dos prazeres tei rom »s a \ entura, 

Que os sentid s embriaga e a alma em] 

Tem um termo cruel na sepultura ! 

All i . d'esses prazcies o qm i 
Em trevas mergulhada, uma alma impuro 

— E a podridSo, que sò miséria attcslal 

\ n ruR A. ViiiiB.v 
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i na Untversl m um 
protesto que deve produiii uma grande 
allemanha. 

\y o i1 1 [alie 
contra a udmlssâo do mulheres no ensmo i 1 

A ESTAÇÃO (»npplemento l i í t in i r io ) 

i que ellas estudem medicina, nem mesmo a 
nlinuem D recebei conjuntamente com • 

ensino [ue querem i que o ensino pratico 
não seja ilado em commuin aos dois sexos, isto em no 
me da moralidade Afirmam, poi lun, que a admissão 
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ilamidade : está em conflicto com os bons costu­
mes e torna e necessário oppor-Ibe um dique. Nâo 
pedimos que as mulheres sejam excluídas do ensino 
i linico; i ex parlem i '' ' i u c ° 
ensino i UniCO em ( oinmuin |>ara os estudantes mascu-

A publicai ão d est- eterrainou Immediu-
taniente um contra manif • to das ' minis-

tn utquelle documento protesto 
1 ontra o emam ípação feminina. 

. liem energicamente! 
• : 

rante o i • de Halle, poi ter i Ido e primeira 
q 

• iram também que se uão oppÕetn de torraa al-

das mulheres, na clinica, tem dado desde os primeiros 
dias resultado unos. 

oCoin a admissão d'cllas, dizem os estudante-, no 
seu violenl > manifesto dirigido a todos os seus collc-

Ulemanhft, entrou entre nos o cyntsrao, tornan-
irlo a i ada instante 1 .montar escanda-los 

i io ) • para o doentes, como paia os profe 
pulos. 

Sob este pulito de vista, a emancipação da mulher é 

Unos e femininos é pouco concillavol coin os estudos 
médicos profundos c com os princípios da decência e 
da moral. • 

i> conselho superior das universidades prometteu 
estudai a questão. 
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= CIIRONLQUETA • 
20 de Maio de i8oq. 

Desta vez escrevo, formosíssimas leitoras, do alto 
das bellas montanhas sul -mineiras, onde costumo vir 
todos ns annos fazer provisão dc vida Não sei o que 
se passa no resto do inundo senão pela rápida leitura 
de um ou outro jornal, que por accesso me cae nas 
mãos entre um passeio e uma chicara de cale. 

Durante a viagem, e aqui mesmo, alguns dias de­
pois da minha chegada, não ouvi fallar de outro as­
sumpto que não fosse a mensagem do presidente da 
Republica, mensagem que, pelos modos, produziu em 
toda a parte o melhor effeito. Nao ha como dizer ao 
p .vo a verdade nua e crua, sem circumloqttios nem 
ambages, sem grandes promessas nem caramlnholas. 

A mensagem não faz praça de optimismo que illuda 
nem de pessimismo que inquiete; conserva-se nomeio 
termo entre um e outro sentimento, e no meio termo 
consiste a virtude, como reza a velha sabedoria latina. 

Quem quisesse fazer a critica desse documento ofli­
cial encontraria algumas contradições, que aliás foram 
bem apanhadas pelo Commercio de S. Paulo: mas não 
ha duvida que o ti m geral é e.xcellenie e inspira a 
maior confiança. 

A este doce retiro chegam amortecidos os echos da 
indignação do Commercio (com c maiúsculo! contra o 
d i . Campos Salles, que indeferiu sem lèr não sei que 
representação impertinente, na qual se protestava 
contra a lei. 

O Commercio não perde essa mania dc se apresentar 
em todas as circumstancias, como victima. Os nego­
ciantes, no Rio dc Janeiro, são os únicos indivíduos 
que gozam a existência. Comem, bebem e fumam <1Q 
melhor, vestem-se nos melhores alfaiates, calçam nos 
mais afamados sapateiros, moram nas casas mais con­
fortáveis, dispõem das mais bellas chácaras, casam-se 
com as moços mais bonitas, empolgam os dotes mais 
consideráveis; para elles é o bem-estar, o conforto, 
a commodidade que as outras classes não fruem ; en. 
tretanto, nas occasiòes diííiceis, o Commercio fcom c 
maiúsculo) é o primeiro que grita, que esbraveja, que 
atordoa céos e terra como se o estivessem esquarte­
jando ! 

Despedcm-se das fabricas e dos arsenaes, ás cente­
nas, pobres operários que vão lutar com a miséria : 
augmentam-se os impostos do funccionalismo onde 
indivíduos ha que passam fome.. . dc cara alegre ; não 
se ouve nem uma queixa, nem um protesto, nem 
mesmo um suspiro; entretanto, o negociante, desde 
que se lhe peça uma migalha da sua riqueza paia at 
tenuar a pobreza do Tbesouro, deita a bòcca no 
inundo, insurgindo-se contra a lei que uma classe 
fOlte, como a sua, devia ser a primeira a respeitar. 

Convençam-se, minhas formosas leitoras, de que o 
chefe do Estado, que não é molle nem nada, vae por 
muito bom caminho. Assim o ajude o Congre 
qual, infelizmente, não podemes ter uma confiança 
sem limites. Pois não viram que so a eleição da mesa 
da Câmara, já nos custou, graças a politicagem, algu­
mas dezenas de contos de réis ! 

•v 

Chegou até cá o bulicio das festas commemorativas 

do l3 de maio. Mas como seriam mais bellas essas 

festas, se tivessem por theatro esta natureza excepio-

nal, estas montanhas, estes céos, estas paizagens, que 

são a mais esplendida apotheose da nossa l iberdade! 

ELOY. O HIÍRÓE. 

«r THEATROS 
20 de Maio 1 [89;. 

A r .sTAÇA» < nn t ip lcmet i f « ) t H « r » r l « 0 

A velha revista, apesar de ser caldo requentado, 

tem sido bem applaudida, 0 desempenho dos papeis 

ima «da primitiva . 

com.- se diz em linguagem debastidoreíí 

Tivemos & Cabana do pae Vhomas, de D*Ennery, em 

dous theatros ao mesmo tempo, no Variedades e no 

Lucinda. Não ha duvida que os nossos empresários 

theatraes são uns espertalhões. Depois queixam-se do 

publico. . . 

A companhia Tomba vae passando em revista, no 

Apollo, todo o -eu opulento repertório de operetas E' 

pena que dous artistas de talento, como os srs, Ma-

rangoni e Lambiasi, exaggerem tanto os seus ] 

que poi vezes cheguem a transformar a representação 

em palhaçada, 

A companhia do Apollo. que amda se acha ua Pau-

licéa, representou naquella capital uma revista, o 

Boato, de Arlindo Leal, musica de Manoel Passos. 

As opiniões dos jornaes são tão desencontradas, 

que não sabemos, realmente, qual fosse o êxito da 

peca , mas queremos crer que a empreza Faria & Sam­

paio não descobrisse Potosi. 

Continuam no S. Pedro os espectaculos da compa­
nhia eqüestre Frank Brown, que desta vez não tem 
realisado grandes interesses. 

X. Y. Z. 

<i^ NOVIDADES MfSlüES .-1} 

Recebemos c agradecemos as seguintes no. idades 

musicaes : 

E. Bevilacqua & C. 

.XXV1I1 ANNO N 

A.O B A C C A R A T 
Porcell - < Im-iai ., Chrl 

de lari lasia 

IMI a M 

POR AT(CADl) E « VAREIO 

38, V,\\ OOKi U.VES D1A8 • 

J ú l i o Be teneor da Silveira & Comp. 

T h e Eber t New Gold Crown 

PARA AS RAIZF.S DOS DENTES 

A superioridade d ' e s a s são demonstradas pej. 
perfeição do trabalho justa adapçâo e grande admi­
ração de todos que as tem examinado. 

Para mais informações dirijam-se ao Ctiosiillorio k 

Jlr. . 1 . Jf Ebert 
DENTISTA AMERICANO 

X l - u a . d o s O u r i v e s , 7 1 - 1 - a n d a r 

O Boato, revista dos acontecimentos de S. Paulo, 
de Arlindo Leal e musica de Manoel dos Passos. 

Quarteto valsa. 
bchottscb da Serpentina, 
Passo Dobro — Ali-Babá . 
Valsa de Dorinha. 
Maxixe da Canninlia do O*. 
Tan^o da Cantareira. 
Tango dos Fazendeiros. 
Maxixe do Theatro da .Moda. 
Maxixe da Mulata. 
Valsa da Noite. 

Manoel Antônio Guimarães. 

Linda Flor Pol ia tle C Clonso. 
Bombeiros do Kio—Miguel A., de Vasconcellos. 
Os Filhos do Inferno — valsa barcarola de Costa Jú­

nior. 

Pelo Sr. Oscar Carneiro também nos foi ofierecida 
a polka de sua composição - Mirantes. 

TRATADO 

Nada absolutamente nada de novo, 1 

nenhuma novidade a reprise do Jagunço, a icvista de 

no Recreio Dramático. Por conveniências da 

empreza desse- theatro, o Gavroche foi substitui 

pleno suecesso, depois de 5o e tantas represi D 

consecutivas. 

SOBRE O ENSINO DO CORTE DAS VESTES 
DB 

AMBOS OS SEXOS 

para uso das escolas primarias do sexo 
feminino 

APPROVADO 
PELO 

1'oDselho Superior ile Inslncçao Publica Municipal 

DO 

DISTRICTO FEDERAL 
1 Vol. encadernado dgooo 
Pelo correio mais Síoo 

^ 2H= -^4J 

LLT1HAS MIDÀDES111 
Grande esiíOHMiuieoio ile pianos e mnsieas 

EFRT1N DE VASCONCELLOS, MORAND K . 1 4 7 , R u a d o O i i - v i d c 1 4 7 

Aiceste, polka de M. Pedroza i$ooo 
Cubana i io1 edição polka de J.G Christo i$5oo 
Mercedes, lJ edição, polka de A Giannini 
Santinha, polka de J. G. Christo 
Loin iles yíux. mais près du eoeur, haba-

1 uera de J. M. Perdigão 
0E Adamastor. 6" edição, valsa de M. Leroy 
(* ,Díva [18a edição), valsa de J G. Christo 
V^Mais dne uma Ingratidão, valsa de O. La- 1 

cerda t$5oo 
. . 1 lem sei que :u me desprezas (sui i 
O lossali valsa com letra de A. Keller.. . 

EB 

[ 100 
I |00Q 

t$:oo , 

ni Minha querida, suecesso) valsa de A. E. 
J Costa i$W 

Devaneio, valsa de A. Cavalcanti i$5oo 
Elegante, valsa de Aurélio Cavalcanti... i$5oo 
Nirvana, valsa de Oscar Carneiro t$5oo 
Triste como eu(7« ed.),valsa deEvozah F* i$5oo 

Vou pensar, valsa de Aurélio Cavalcanti. lj5oo 
Americano, pas de quatre de J. Reis . . . i$too 
Garrida, schottich de O Lacarda . . . . igSoo 
Grinalda de noiva.schottischde EvorahF0 i$5oo 
Plainte, mazurka de Anna M. de Freitas liwt 
Borboletas, quadrilha de E. Couto. i$5oo 

Remettem-se encommendas para o 
interior 

isooí r 

•Èb 
147, RUA DO OUVIDOR, 1471 

; 

PÍLULAS °C BLANGÂRD 
A.PPROYADAS PELA 

ACADEMIA DE MEDICINA 

DE PARIS 

m 
Besutuem todas aa 

Propriedades 
do IODO 

a do FERRO. 

40 
Rua Bonapane 

PARIS 

•MsM 

Estas Pílulas s.io de uma eficácia "ur 'm" 
i, Chlorose e todof 
trata de combat" « 

lhosa contra a Anemia, Chlorose 
os casos em qi e 
Pobreza do Sangu : 
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Casa dc Imnccii 

Ao lervlço de i .d» pirlto, multo 
embora entr. meadas com as da affectlvidade, llenrlk 
Ibsen põe a verdadi i Q as conseqüências 

editaríedade. 
Das suas obras resulta primeiro a propaganda so 

puia as suas quali. 
dades de artii ta, ou porque na sua esthetica é maíoi a 

o sentimento. Todas as suas figuras tèm 
um funil" corroído, um passado que volta Inevitável* 

mente. A degeneraçSo fornece-lhe a these, a patholo-
lolve-lhe os lactot. 

\ sua obra, que é extraordinária, seria colossal, 
mais \ ivitla que raciocinada, a sua arte assom 

hrar-nos-hia ei quando fosse tão intuitiva 
como dcducliva, quando nella não se extremasse mais 
doutrina qur idealidade. 

Ibsen é sóbrio e intenso, mas frio e duro; não se 
commove c, porisso, só nos arrepia; não chora e, por 
conseqüência, nào nos consola. 

Para encarar o seu theatro é mister ía*er abstra-
cçòes, porque os seus caracteres são parábolas c não 
symbolos. O symbolo é mais adstríeto ã figura sen­
sível, isto é, ao objecto, ao passo que a parábola raio 
mas fundo, arredonda maior área. A parábola tem 
sobre o symbolo, a mais, om.v imen 'o , a còr, que é 
como quem diz — conceito, philosophia. 

E as suas personagens dão bem e-ia impressão: — 
um nâo sei que de humano e de intangível 1 

Nora oão é bem uma creatúra, na qual sc possa fa­
cetar unicamente uma tara íeminil, é mais do que isso: 
cabe na moldura da mulher mãe, da fêmea, consoante 
a physiologia sem deixar de ser uma parábola ani­
mada. Na sua esculptura de mulher, reproduziu-se a 
hereditariedade, na sua alma accommodou-se a re­
volta latente. A seguir o espirito enflorou, Identificou-
se, sentiu a necessidade d i amor-amor e sei a-á a des­
pertar a consciência adormecida com o epauouis sement 
do seu orgulho e da sua autonomia ! 

O passado fora para ella isto: — nove annos vividos 
de còr, uma espécie de catalepsia, uma vida quasi in­
consciente, parindo, sofirendu os Impulsos nai 
da mulher mãe, mas sem dar fé da quente ecclosão da 
sua alma, alheada, embevecida no seu extremo, e ao 
mesmo tempo limitado, angulo da viria ! 

Essa temulencia, em que viveu, não lhe deixou sen­
tir, nem comprehender o passado de que vae emanei 
par-se. K' lhe preciso uma outra ideallsação, procu­
rai a no luturocom a liberdade na alma e con 
perança nos olhos. Durante o seu sonho fora uma tu­
telada: no seu cérebro havia schcinas de passevidade. 
de humilhações ; não conhecera senão planos inferio­
res e, se houve luetas, plcitou-as cordealmente, Inge­
nuamente. Porisso toda essa tragédia sentimental lhe 
acclara a alma, e, agora, a translúcida emanação do 
seu espirito [Iluminado na anciã de congraçar novas 
aspirações, dc (pie se sente ávida, mostra-lhe um alto 
ideal de independência. 

E' de crer que ella tenha a intuição do soffrimento, 
das humilhações, das queixas de uma dynastia de 
mulheres ascendentes que, no intimo, foram como 
ella, revoltadas, mas que. por clrcumstancias de melo 
ou de época, não se diagnosticaram sósias ou equiva­
lentes 

A ernmaranhada rede de transições, as bruscas mu­
danças, concitam-n'a a viver extraordinariamente na 
curta acção dramática. Por entre o dialogo, que ser-
peia quente, ha gritos que partem do fundo de um co­
ração que se desloca do peito e aquella phantasla, 
com que se arma o castello imaginoso de sonhos, 
cae-lhe dentro da alma como uma sombra onusta de 
dcsillusão. A' mingua de corda, de corda de amor, a 

como uma restea rle sol de pouca dura, . . 
Junh plelção'nervoi a a do mai Id 

e superficial c herdeira de todas as frivolidadi 
um homem que se casou como se fosse provai um fato 
ou tomar banho. A mulher, para elle, não é mn ente 
conquistado peloardoi ria o qual fosse 

gostoso ter sentido, vivido essa maravilhosa arte do 
amor — é um rnanequim qui d< recreio, de 

prazer, tpie lhe distrahe os sentidos sem carência de 
nlevo K' uma companheira para meia duzla dc 

annos e com quem pudla ter vivido algumas 

H A muita gente assim ; ha muito e poso desta na­
tureza, cujas Noras não sahem de casa ; i 
'piem as receba em segunda mão, ou porque, sendo 
naturezas muito superficiaes e dv compostura moral, 
transigem e acceltam esse papel subalterno em que o 
marido as colloca poi via da passividade, do vicio de 
educai; B 

Ora a mulher, em laes casos, não representa nem 
Um sentimento, nem uma força, — é uma tutelada, 

Porisso os sacrifícios de Xora, as suas luetas, os 
seus desgostos passam despercebidos ao marido,— 
um cérebro cheio de algarismos, um coração cheio dc 
relatórios 

E' o typo clássico de burguez, sem alteza moral, 
cobarde e representante dc toda essa diplomacia pla­
tônica dos deveres sociacs, tyranete mesquinho que 

abdica da sua vontade e cuia força cresce á 
proporção da fraqueza dos outros, — como a de sua 
mulher. Esta figura banal é, talvez, ntro da 
realidade; tem todos os defeitos do meio em (pie vive 
sem nenhuma das qualiuades do mundo a rpie as­
pira. E ' o bacharel de meia sciencia que mette o be 
delho em tudo e que não serve para nada ; um tnfe. 
rior que não hesita cm p l a smara mulher, tomando-a 
como falsaria e sceierada, ao saber rpie tudo isso era 
sacrifício. OfTerece-lhc, então, o viver em tecto com-
nuini jpYa mor do escândalo • mpensa . . .mas 
sem [>odcr cuidar dos filhos, sem governo de lar, etc. 
A cob.irdia desse gnomo é tal que treine dos botes 
KM ...sta.i. quando dias antes o tratava rom um di 
zo inaudito e sem appello. Tudo quanto diz a mulher 
está bem cm harmonia com o seu caracter de pusilla 
nimi : valas redondas de moral chata que nã * gra­
vam fundo, nem logram convencer. K é de rir, ao 
depois como tod) sc empertiga, qaando lhe fogem os 
pavores e Krogstad lhe passa paia as mãos a arma que 
possuía como desforço. 

Aqui estão OS dois embolOS que mu vem tuda A 
ao derredor mais tres creaturas accessorlas: um me" 
dico talbetlco, que, apesar de doente, vive di 
com Nora, uma amiga que chega aa altura das confi­
dencias a Krogstad semi patife e amoroso (pie turba 
aquelle ambiente por ter em seu podei a honra d s 
esposos e que depois poi suggestões de madame. 
Lucinde. que amara no passado, condescende e resti. 

recibo falsificado que é o terror de Ilelmer. 
Resta agora a CcCOn, iliação, mas tal não ha. Nora 

vae deixar o marido e os filhos, sem ódios, nem pro 
testos, para ir em cata do ideal rpie a sua alma eman 
cdpada prei Isa topetar. E' preciso, no enVtanto um mi 
lagre! liecoineçar ? mas isso v impossível! E assim 
termina a peça. 

Na Allemanha aturdiram-se com este desfecho e 
lbscn. para ter em Berlim, actualmente a peça re" 
presentada, consentiu que Nora não abandone c 
casa ! . . . 

Mas porque transigiu Ibsen c o m o epílogo da sua 
peça que é todo o seu interesse, a sua moral e o seu 
fim? 

Pi. casa de boneca, demonstra que o amor dc família, 
o esteio da sociedade, não tem razfto de se r ; Nora é 
uma revolucionaria e a convenção, a auetoridade, a 
tradição, uão podem a o citai a, por o ra ! 

Osmalavindos adotam n'a como sendo ella a expres­
são de um Intuir), de uma aurora que esta presto a 
raiar, mas por outro lado os descontentes — qui 
em maior numero - trazem ainda agarrada a epldei 
me r entenares d'estes vícios taes como: a esperança, 
a íllusão, a eiença, etc ! 

A alma ria espécie lem assim vivida enleiada ora 

amando ora crendo, sempre a espera e não poderá, 
. i r fora de um salto, toda essas / 

Oamôr nào pode extinguir-se do coração do homem, é 

de sei para 
ser, variai um pouco,tornai se mais consentanea com 
a natureza, Istoé, < om menos entraves e com menos 
luetas, mas no fundo ella existira sempre, subsistira 
apezar dc tudo ! 

imbra delle lèm rolado milhares de victimas-
têm crescido, vivido o nienaies dv beioes de todus os 

feitos e de todas as espécies. Portanto, Nora é um 
evaggero. é uma abominação para muita L;CII"-
opportunistas dirão que estas paixões, estas d c gl 
sào necessárias, pelo menos, como termo de compa­
ração, e que em 'Mas o mundo era de um aborreci 
mento espantoso. Cjumn prevê um mundo differente 
e um utoplsta ! Temos em nós os vicios de origem, 6 
uma fatalidade. Não soffremos ainda a radical 
morphose; estamos na transição; pozemos o er,; 
num século e a cabeça noutro. 

A mudança far-se-ha, sensivelmente, graduamente. 
Porque, afinal, a vida esta moven lo-se sobre . 
duis pólos eternos, — a crença e a duvida, o riso e 
a lagrima. Physiologicamente o ser tem órgãos educa­
dos neste sentido. Se lhe negarem todas estas efabu-
lações cria outras, se lhe negarem Deus, inventa um 
peior; tem a tendência de apear e derrubar Ídolos e 
de arranjar cabalas e superstições. 

«> rpie dc aqui se ronclue c que to 'a a arte con­
temporânea nega tudo. Com que anciã, por conse 
guinte, não será esperada aquella que trouxer uma 
affirmação, emquanto se não apagarem de todo, em 
nos, os vestígios deletérios do messianismo. 

Março, 9 ) . 

AFFI »NSO GAYO, 

- i ^ z i a l e j o s 
Na policia é uso, entre as famílias ricas dos judeus, 

receber á sua mesa, cm'certos dias do anno. correli­
gionários pobres. O banqueiro Vilna dava um jantai 
nestas rondiçõe-, achando se a mesa dois judeus po­
bres. Um destes, (pie vigiava o seu camarada, viu 
que elle acabava de esconderem uma das botas um 
talhei de prata de subido valor. Isto prejudic 
bastante, porque elle tivera piecisamente a idéa de 
fazer o mesmo rom o seu. No momento cm que se 
iam levantar na mesa, toma a palavra: 

— Meus senhores di/ elle dirigindo-se aos donos da 
casa, permitiam-me, em signal de reconhecimento, 
que faça uma pequena sorte de escamoteação que di­
vertira muito est.i bella sociedade. 

— Muito bem. disseram os convivas. 
— Veéin este talher de prata? l>em. 
Pu colloco-OS nas minhas botas. Viram bem, não? 
— Sim. 
— Pois b e m ; Schoumli! Schoumla? Passa! Pas­

sou. 
E fez com o braço um gesto rápido. 
— O talher passou para as botas daquelle senhor ! 

Verifique. 
( )s convivas precipitarain-se e acharam o outro ta 

lhei nas botas do camarada. Depois de muitos ap* 
plausos. o artista saúda e . . . escap 

Os músicos de Luiz XVI tocavam um dia ri Miserere 
, de Lully. Estando o rei de joelhos, todos foram obri 

gados a imitai o. A symphonia durou muito tempo. 

No fim do psatmo, o rei perguntou ao ronde de I 
mont : 

— Como achaes a musica? 

— Muito agradável ao ouvido, sçnhor, mas insup-
portavcl aos joelhos. 

Um sujeito muito mentiroso dizia: 
— Quando estive em Pariz, vi um cão rpie se suici­

dou diante da sepultura dn dono. 
— Ora adeus! disse um velho. iss<> nã.. é nada: eu 

melhor. 
— Sim ? 
— Vi a cadella, companheira do suicida, ir levar-

lhe a cova uma coroa tle saudades. 

Então ia deixaste de beber, perguntam a uiu 
chuva, 

— Sim, graças á minha sogra. 
— Tanto a estimas ? 

— Xão! E 'que toda a \e/. que me emborrachava 
via duas sogras em vez de uma, e isso era horrível 
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Joris Lane 
O antico critério musical Joris Lane, que falleceu 

em Duinpliies, na formosa edade de 99 annos e uma 
semana, conheceu c tratou todos os grandes composi­
tores d'este século, com alguns tios quaes teve rela­
ções d'lntima amisade. Se os seus herdeiros se resol­
vem a reunir e publicar as suas Memórias, de 
que já foram publicadas ha muitos annos 
fragmentos — os amantes da arte 1 ti< itar-
se. Joris Lane, que tinha memória prodigiosa e que 
vira e ouvira tanto durante o cmso da sua prolon­
gada existência, deixou abundantes manus-riptos, a 
maioi parte inéditos, cuja leitura seguramente 1 
cera poderoso interesse. 

Era adolescente quando fez a sua primeira viagem 
á Allemanha com o fim único de conhecer Beethoven. 
Nos fragmentos alludidos. que publicou um jornal 
inglez, encontra-se traçada com eloqüente singeleza a 
scena da apresentação ao grande maestro. < 1 apresen* 
tante foi um certo professor italiano residente na \1-
lemanha. e que se vangloriava de ser unha c carne 
com o auetor da Symphonia paihetica. 

Essa intimidade não obstou a que a recepção re­
vestisse da caiar-ter pouco agradável para o apresen­
tado. Quando este, pallido d'emoção, se achou na 
presença do maestro, tratou de balbuciar um cumpri­
mento, a que Iieethoven correspondeu com um olnar 
frio e uma phrase secca, proferida em tom do favor. 
O italiano intentou animar a conversação, falando 
com volubilidade, queimando incenso, levantando 
muito a voz {Iieethoven já se queixava da surdez que 
navia de amargurar-lhe os últimos annos de vida), fa­
zendo muitos cestos c muita mímica; mas o grande 
homem pareceu não prestar-lhe a menor attenção ; 
depois dc olhar o horisonte, atravez a janella. com 
ares dc aborrecido, levantou-se e passou ao gabinete 
immediato, sem proferir palavra, deixando bastante 
intrigados os dois extrangeiros. 

Ainda que semelhante recepção não fosse a mais 
própria para deixar agradável recordação no animo 
do joven enthusiasta, Joris Lane conservou sempre 
no seu espirito uma recordação religiosa d'aquella 
breve entrevista. O neophyto estivera durante alguns 
instantes em presença do seu Deus : isso lhe bastava. 

Com Chopin e com I.istz ligou-o intimo 
nunca se desmentiu — •• apesar, diz elle, do hysterico 
temperamento d'um e do atrabiliário caracter do ou­
t r o . . , « —Chopin era o melhor dos homens; tinha 
um coração d*anjo, embora seus detrartores preten­
dessem o contrario; mas a sua esquisita sensibilida­
de, a sua extraordinária nervosidade, a sua nai 
doentia, arrastavam-o freqüentemente a uma situação 
physica e moral singular: em taes momentos eri 
amigo intolerável. Era preciso sentir por elle ' 
carinho e a admiração que seus íntimos lhe professá­
vamos para não o mandar de presente a todos os 
diabos». 

Com todos os compositores lyrieo-dramaticos que 
surgiram cm Itália, França e Allemanha teve tam­
bém Joris Lane trato e amisade, se bem que com al­
guns d'elles viesse depois a esfriar bastante, em conse­
qüência dos juizos ás vezes severos que, chegado o 
caso, emittia o crítico. Assim, por exemplo, com Ros-
sini as relações tomaram logo um eariz pouco favo­
rável : o author do Barbeiro, incommodado por uma 
critica dc Lane, dizia d'este que «para se fall.ir de 
qualquer coisa que se nâo entende, basta qualquer 
barbeiro»; — ao que Joris replicava que Rossini «so 
escrevia musica para ser ouvida por qualquer filho de 
barbeiros.« 

Com Donizetti também o critico pouco sympathi-
sava « Tem um talento colossal, escrevia elle, que 
emprega da maneira mais lamentável. Parece impos­
sível (pie um cérebro que encontra a cada momento 
as mais formosa inspirações, não comprehenda as 
enormes tontices que brotam da sua mente alguns 
compassos seguintes. Não vi em nenhum outro maes­
tro contradições tão violentas e inexplicáveis. Ouvi 
dizer a um dos seus compatriotas que tem veia de 
doido, — c acredito. Só assim se comprehcnde essa 
contradição, que surge cm cada paginas das suas 
obras». Dois annos depois de traçado este rápido 
juizo, Donizetti era encerrado n'um hospital d'alie-
nados. 

N'uma das suas freqüentes viagem a Paris, conhe­
ce Bellini, iá no apogeu da sua brilhante reputação. 
«Lord Donglas, diz elle, apresentou-me esta noite ao 
auetor da Somnambula, li' homem novo, de physiono-
mia doce e expressiva, tão depressa animado de 
expressão fogosa, quasi infantil, como despenhado em 
súbita triste/.a. A sua conversação é variada, amena, 
sobre tudo quando sc falia da Arte e da sua querida 
Itália. I-.slivemos pelestrando durante duas longas ho­
ras e separamo-nos tão amigos como se nos conhecês­
semos desde a infância». 

l 'ma ilas mais ferventes admirações é a que sente 
por Bcrlioz, na companhia do qual viveu alguns me­
zes. «O publico, — e dizendo publico comprehendo 
entre o mesmo os espíritos intelligentes, cultor, ou 
que tal se pretendem, não lhe faz a a Bcrlioz, a justi­
ça que se lhe deve. 

«Os francezes não parecem suspeitar sequer qm 
um mestre,um francez dotado de um 
tentes que vieram ao muuJo n'estc século: potente pela 
profundidade, pela originalidade e pela sciencia mu­
sical. E pensar que um Pcrlioz passa desapercebido 
em quanto que os parisienses applaudem febrilmente 
as massadoiias de Ilalevy, as fivrolldades d'Auber e 
as arleqninadas dc Rossini, c coisa desespe, 
Hontem á noite tornei a ouvir 110 piano o ultimo acto 

, uai . Tenho 
ainda a cabeça transtornada e o coração cheio d'esssa 
musica , e, onde ha idéias grandiosas e não 
simplesmente barulhos mais ou menus agradáveis co-

que si- encontram n'esse eterno reportorio da 
1 di Musica • 1 raica.» 

1 fei ortes ri irão uma idéia aproximada tio inte­
resse que indubitavelmente despertaria no mundo 
musical a publicação das Memória* completas de |oiis 
Lane. Um critico inglez aceresenta que entre ellas 
se encontrariam uns capítulos notáveis sob rodos os 
pontos de vista acerca de Wagni 1 eda sua obra. Ad­
virta-se que Joris Lane foi um riu, primeiros qm 
prehenderam o gênio perlentoso tio grande salema <• 
que ro n ma . i a os desdém. 
e as ironias do publico, a obra revolucionaria do 
illustre maestro. 

FRANÍ ISI o MYSTERIO. 

A cor dos ollios 
Leitor: o paiz onde oceorreu o que vou referir-te 

está longe, muito longe . . . Nunca o poderás visitar, 
nem aebarás seus contornos no mappa; sc lhe pergun 
tas o nome, nimguem saberá responder-te... nin-

.nem eu mesmo, apesar de o ter percorrida 
vezes, nas horas felizes di 1 sonho, acompanhado do Anjo 
consoUdor da b spera 

N'csse paiz não se conheceo mal. 0 \nior, a Graça 
c a alegria espalharam ali seus cobiçados dons. c ao 
impulso de tão divina e fecunda trindade tudo é bello, 
encantador, poético. . . O i éu sempre azul, pei fumado 
o ambiente, floridos os campos.. . por toda a parte se 
escuta uma ineffavel musica formada pelo murmúrio 
das fontes c o canlo das aves, e quando cáe a noite, 
as estrellas brilham com vivos fulgores e a lua acom­
panha as almas puras que celebram ante o altar do 
Amor, com o terno rito dos beijos, promessas 1 
tar< s-.. 

N'i sse paiz não se conhece o mal. 
A sua historia é Iranquilla como as águas dos seus 

• >mo os versos dos seus poetas, soi 1 
'.os de suas v i rgens . . . So ha noticia de 

uma tr.igedia, sepultada já nos abysmos do tempo, 
que os trovadores vestem de quando em quando com 
as ricas roupagens da rima. passeando a pelos campos 

Tina tragédia q u e . . . Oueres ouvil-a ? te: cuta. 

osa é a branca entre as formosas! 
Sua alma é tão bella como seu corpo. Orgulho do 

paiz onde se embalou seu berço, bem pode chamar-se 
o homem que a obtenha, rpie sinta junto de si 

palpitar-lhe o coração, que se embriague c >m o hálito 
da sua bocea. que receba um terno olhar dos seus 
grandes o lhos . . . 

— < Hhos n gros. rpie me feriste !— cantou 
noite um na: rom voz dolente, debaixo 

• 1 da formosa. 
E, pouco depois, outra vez cantou com amargura: 
— Feriste-me, olhas a/.ues ! 

E em breve os dois amantes estavam frente a frente. 
Arrancadas as espadas, contemplaram um instante com 
profun lo rancor. 

— Pelo amor de líranca e petos seus olhos negros, 
disse um. 

— Pelo amor dr' 1 tranca eseus olhos azues ! replicou 
outro. 

E os dois rivaes luetaram desesperadamente e cahi-
ram em terra moribundos I 

A formosa Branca não poude evitar a lucta. Quando 
saiu, pallida e lavada cm lagrimas, só recolheu o ul­
timo suspiro dos seus apaixonados. 

— Morro pelos teus olhos negros ! 
M ir - pelos teus olhos azues! 

E os olhos de Branca causadores de tão grande 
desventura o agora cheios de lagrimas, eram formosos, 
sim, muito formosos. . . Mas não eram negros nem 
azues! 

Eram verdes! 

Esta é a única tragédia que mancha a historia do 
venturoso paiz dos sonhos, sepultada ja nos abysmos do 
tempo, e que de vez em quando os trovadores vestem 
com as ricas roupagens da rima, passeando-a pelos 

s e pelas cidades ! 

O h ! . . . As mulheres !. . . 
Estava em vésperas de casar-me. 
A minha noiva era encantadora, mas de caracter 

extremamente frio. e todas as suas palavras tinham 
uma ironia terrível. Todos os dias se suscitava entre 
nós uma questão, motivada sempre por alguma d'estas 
duas rausas. 

Isto fez-me pensar, em mais d'uma oceasiao, em 
observal-a, paraobservai maiores males. 

Mas no dia seguinte tornava a vel-a, e baseia por 
água abaixo essa les I 

Porém, naquella noite, n ã o ! . . . A minha resolução 
ria fatal. 

Tivéramos um desgosto grave, e entrei no mm quarto 
de solteiro firmemente dei Idido a uão toruaj a vel-a, 

•tei-me n'uma cadeira, abri um livro que estava 
1 mesa v com<cci a ler para me distrahir. 

tive dois dms sem a ver. 
Mas no terceiro, . . Quem resistia? 

Telia, pedi-lhe pe rdão . . .não mn respoa. 
deu : mas concedeu-m'o com os olhos; pelo mi 

me pareceu. 
Decorreu um mez, e por fim suecedeu o que tinha 

de sui ceder. 
Casámos. 

era homem bastante ciumento. Como n 
Minha mulher cia tão galante, tão formosa ! 

Entre os meus zelo<= e a sua frieza, a vida era 
Ivel poucos dias depois dc casados. Luiza pa 

[ eulpavel a meus olhos, com 
as suas freqüentes sahidas dc casa, aproveitando as 
oceasiões em qne os meus trabalhos e negócios mi-
impediam de estar a seu lado. 

A 1 dela de ser atraiçoado atormentava-me. 

Crescia, por momentos, es^a idéia, como se agi­
gantam as ondas do mar, balidas pel) nordeste da 
tormenta 

EUa fria, impávida, na minha presença, todas is 
vezes que, vermelho dc cólera, a recriminava. E al­
gumas vezes, respondia-me pacifica e serenamente: 

— O passeio estava formosíssimo! Que delicioso 

Eu 1 ndoudecia. 

(lutras vezes, quanto maior era o meu desespero 
por Luiza ter estado ausente duas ou tres horas, sem 
ine dizer, á volta,onde estivera, respondia-me apenas: 

— Não grites, homem ! os visinhos não ganham 
nada cm saber d'estas desavenças! 

E tudo isto com uma tranqüilidade que me espan­
tava. 

Uma noite, cheguei a casa á hora do dia, e Luiza 
não estava, segundo me disse a mulher do guarda-
portão. 

fazer? . . S a h i r , ir procural-a?. . . Aonde?... 
Enfiei pela escada, até o quarto andar, juntoao céo, 

onde foi o meu ninho de amor e por isso o escolhi 
tão a l t o . . . Entrei. IC t e l a a casa me pareceu fria. 
triste <• abandonada. 

Sentei-me e esperei 

Deram dez horas, dez e meia. onze . . . e nada. 
i 1 noite só. 

A's doze do dia seguinte é que Luiza appareceu. 
A scena foi terrível ! 
Ella uão descerrou os lábios, nem mesmo para se 

desculpar. 

1 Vfende-te, miserável I F a l a . . . Onde tens es­
tado? . . Atraiçoas-me ! . . . Tu atraiçoas-me, Luiza!... 

Olhou-me muito, mas ficou calada. 

I.. doido dc desespero, furioso de raiva, não sei que 
lhe fiz.. 

Alui a janella que dava sobre a rua. e levantei 
Luiza nos braços; nunca me parecera tão leve, tão 
ligi i r a . . . Passei parte do seu corpo fora da grade e, 
suspensa sobre o abysmo, diss.-lhe : 

— In fame! . . . Fala. fala, ou atiro-te á rua!. . . 
Acabarei com esse frio silencio que me mata 1 

E ella, sem o menor estremecimento muscular, ao 
ver o perigo, respondeu 

— Não sejas creança ; se me deixas cahir. pregam-te 
uma m u l t a . . . Bem sabes que é prohibido atirar coisas 
para r u a . . . 

è 
Estava no meu quarto, sentado na cadeira de ba 

loico. 
O livro cahira-me aos pés. 
A luz do candieiro elevava-se e rapidamente amor* 

tecia, a torcida carbonisada espirrava, e 'pela janella 
entravam torrentes de luz. 

Teria s o n h a d o ? . . . 

Era realidade o que me suecedera com Luiza? 
A' cautelia. resolvi deveras não casar, porque na 

noite passada lera no livro que me cahira aos pés: 
• Oh! . . . as mulheres!... As mulheres sio sem 

caracter. Nascem, vivem e morrem, e não ha força 
humana que faça variar sua inclinação. Não lhes sue-
cede o mesmo que aos homens, que estes quasi sempre 
variam por causa das mulheres.» 

Que grande verdade. 
E querem acreditar que, apesar da minha firme re­

solução, depois ti aquella horrível noite, me casei com 
Luiza ? . . . 

I • 
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